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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este relato de experiência trata-
se de um trabalho realizado com alunos de 6° 
e 7° anos de uma escola pública do município 
de Cacoal-RO, por meio do PIBID, vinculado ao 
Instituto Federal de Rondônia. No qual tem por 
objetivo descrever como a Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), 
contribuiu para o ensino aprendizagem dos 
alunos com a utilização de material concreto, o 
foco em questão era a avaliação e a resolução 
de problemas, sendo que estes dois assuntos 
são de fundamental importância na formação de 
professores de matemática.
PALAVRAS-CHAVE: OBMEP; Material concreto; 

Resolução de problemas.

OBMEP AND TEACHING MATHEMATICS 
WITH THE USE OF CONCRETE 

MATERIAL
ABSTRACT: This experience report is a work 
carried out with 6th and 7th year students from 
a public school in the municipality of Cacoal-RO, 
through PIBID, linked to the Federal Institute of 
Rondônia. In which it aims to describe how the 
Brazilian Mathematics Olympiad of Public Schools 
(OBMEP), contributed to teaching students’ 
learning with the use of concrete material, the 
focus in question was the assessment and 
problem solving, these two being subjects are 
of fundamental importance in the formation of 
mathematics teachers.
KEYWORDS: OBMEP; concrete material; 
Problem solving.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Muito se tem discutido acerca de 

diferentes metodologias para a melhoria do 
ensino e a qualidade na educação básica. Com 
isso é relevante discutir a contextualização 
de conteúdos matemáticos e a aplicação de 
metodologias de modelagem como o uso 
de materiais concretos, sendo úteis para se 
desenvolver uma educação mais abrangente 
priorizando o aprendizado. Apontando todos 
esses elementos como fundamentais para 
o aprendizado da matemática, o objetivo do 
presente trabalho é relatar as experiências 
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vivenciadas como acadêmica de matemática por meio do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), instituído pelo Ministério da Educação e 
gerenciado pela CAPES. Este projeto vinculado ao Instituto Federal de Rondônia, 
Campus Cacoal, juntamente com o subprojeto de matemática permitiu analisar as 
experiências dos alunos do 6° e 7° anos da Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio Antônio Gonçalves Dias localizada no município de Cacoal, com relação a 
utilização de material concreto para a resolução de questões da Olímpiada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP).

2 | 	HISTÓRIA DA OBMEP E SEUS OBJETIVOS
A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), 

pertence ao gênero de competição, foi criada em 2005 por iniciativa do diretor-geral 
do IMPA, César Camacho, e da presidente da Sociedade Brasileira de Matemática 
(SBM), Suely Druck, é também utilizada como exame diagnóstico que visa perceber 
o nível de conhecimento dos alunos da rede básica de educação, melhores 
resultados nesta competição leva a crer que existe um bom ensino de matemática 
nas escolas. A OBMEP é dirigida aos alunos da rede pública e privada de educação, 
seus objetivos são:

- Estimular e promover o estudo da Matemática;

- Contribuir para a melhoria da qualidade da educação básica, 
possibilitando que um maior número de alunos brasileiros possa ter 
acesso a material didático de qualidade;

- Identificar jovens talentos e incentivar seu ingresso em universidades, 
nas áreas científicas e tecnológicas;

- Incentivar o aperfeiçoamento dos professores das escolas públicas, 
contribuindo para a sua valorização profissional;

- Contribuir para a integração das escolas brasileiras com as 
universidades públicas, os institutos de pesquisa e com as sociedades 
científicas;

- Promover a inclusão social por meio da difusão do conhecimento. 
(OBMEP, 2012).

No ano de 2017 a OBMEP contou com a participação de mais de 18 milhões 
de alunos, pois passou a englobar as escolas particulares que competiam entre si 
para não haver injustiça no nível de conhecimento na competição, tendo em vista 
que nas escolas públicas o desempenho dos alunos era considerado menor. Com 
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isso se tornou relevante a preparação dos alunos da rede básica e pública de ensino, 
com a utilização de material lúdico para a primeira faze da OBMEP.

3 | 	ENSINO DE MATEMÁTICA NO BRASIL E A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL 
CONCRETO

 Para a conceituação e entendimento acerca da contextualização do ensino 
matemático assentam-se a justificativa e emana toda a pertinência do presente 
trabalho, portanto, dedica-se primeiramente a conceituá-lo apresentando através da 
literatura a compreensão do que vem a ser o contexto de ensino, para posteriormente 
discutir sua importância no ensino matemático.

Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa Aurélio contextualização é “o 
ato de fazer ligação entre as partes de um todo”, logo quando se remete ao ensino 
contextualizado indica o ensino que tem por objetivo fazer a ligação dos conteúdos 
programáticos à realidade vivida pelos alunos.

A contextualização, [...] vem sendo divulgada pelo MEC como 
princípio curricular central dos PCN capaz de produzir uma revolução 
no ensino. A ideia seria basicamente formar indivíduos que se realizem 
como pessoas, cidadãos e profissionais exige da escola muito mais 
do que a simples transmissão e acúmulo de informações. Exige 
experiências concretas e diversificadas, transpostas da vida cotidiana 
para as situações de aprendizagem (FERNANDES, 2013).

Com base na Declaração Mundial de Educação para Todos, promulgada como 
resultado da Conferência de Educação realizada em Jontiem, na Tailândia no ano 
de 1990, pode-se constatar que é objetivo da educação é atender às necessidades 
básicas de aprendizagem do aluno de forma tal que o aprendizado produzido na 
escola lhe seja útil e lhe garanta condições de uma vida digna:

Toda a pessoa – criança, adolescente ou adulto – deve poder 
beneficiar de uma formação concebida para responder as suas 
necessidades educativas fundamentais. Estas necessidades dizem 
respeito tanto aos instrumentos essenciais de aprendizagem (leitura, 
escrita, expressão oral, cálculo, resolução de problemas), como 
aos conteúdos educativos fundamentais (conhecimentos, aptidões, 
valores e atitudes) de que o ser humano tem necessidade para 
sobreviver, desenvolver todas as suas faculdades, viver e trabalhas 
com dignidade, participar plenamente do desenvolvimento, melhorar 
a qualidade de sua existência, tomar decisões esclarecidas e 
continuar a aprender. (Artigo I – I). (DELORS, 2004, p. 126, grifo 
nosso).

Na declaração foi incluído a realização de cálculos como sendo uma 
necessidade básica e a tomada de decisões como valores e atitudes a serem 
desenvolvidos pela educação, deste modo, pode-se inferir que ensinar sobre a 
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matemática seja atender as estes preceitos, e facilitar esse processo, seja antes 
de tudo valorizar os conhecimentos advindos do aluno, bem como potencializar seu 
aprendizado partindo do princípio, uma vez que se concretiza o ensino matemático, 
esse torna agradável ao educando.

No que diz respeito aos conteúdos, do componente curricular de matemática 
Micotti (1999, p. 78) diz:

A aplicação dos aprendizados em contextos diferentes daqueles em 
que foram adquiridos exige muito mais que a simples decoração ou 
a solução mecânica de exercícios: domínio de conceitos, flexibilidade 
de raciocínio, capacidade de análise e abstração. Essas capacidades 
são necessárias em todas as áreas de estudo, mas a falta delas, em 
Matemática, chama a atenção. 

Tais capacidades chamam a atenção no tocante à matemática porque para 
muitos é  necessário usar os saberes produzidos a partir do seu estudo, seja no 
ato de efetuar compras, no recebimento de troco do supermercado, ou mesmo em 
atividades tão rotineiras como medidas de uma receita culinária, a todo instante, 
todas as pessoas usam e trabalham com os números daí a importância  da 
aprendizagem se dar de forma contextualizada de modo que, ao aprender dado 
conteúdo o aluno já possa identificar o seu uso na sua vida cotidiana.

Colabora com a discussão acerca da contextualização do ensino matemático 
Fonseca (1995, p. 53) quando faz a seguinte reflexão:

As linhas de frente da Educação Matemática têm hoje um cuidado 
crescente com o aspecto sociocultural da abordagem Matemática. 
Defendem a necessidade de contextualizar o conhecimento 
matemático a ser transmitido, buscar suas origens, acompanhar sua 
evolução, explicitar sua finalidade ou seu papel na interpretação e na 
transformação da realidade do aluno. É claro que não se quer negar 
a importância da compreensão, nem tampouco desprezar a aquisição 
de técnicas, mas busca-se ampliar a repercussão que o aprendizado 
daquele conhecimento possa ter na vida social, nas opções, na 
produção e nos projetos de quem aprende.

A contribuição da autora está no fato de refletir que através da 
contextualização dos conteúdos o aluno irá compreender os objetivos de aprendê-
los, e consequentemente se fará mais motivado ao aprendizado.

Resultados adversos das avaliações internacionais persistem a vários 
anos, sugerindo uma deficiência na educação matemática brasileira. O ensino de 
matemática vem se tornando um desafio na rede básica de educação no Brasil, 
tendo em vista que o método tradicional do ensino em sala de aula não prende 
mais como deveria a atenção dos alunos, o que leva a crer que existe uma falta de 
motivação para o ensino aprendizagem dessa disciplina. Contudo, nesse contexto, 
as escolas têm enfrentado grandes obstáculos diante da rejeição no que se refere 
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ao aprendizado desse componente curricular. Atualmente a procura por novas 
metodologias de ensino matemático vem sendo mais frequente, uma das abordagens 
para a melhoria do ensino dessa disciplina é a utilização de material concreto, assim 
torna o ensino mais atrativo para os alunos, sendo que estes também assimilam o 
conteúdo com o seu cotidiano. Berman (apud Freitas, 2004, p. 46), diz que:

[...] aparentemente as expressões Materiais Manipulativos e Materiais 
Concretos podem significar coisas diferentes. Torna-se necessário, 
então, defini-los. O 34º Livro do Ano do National Council of Teacher of 
Mathematic descreve materiais manipulativos como ‘aqueles objetos 
concretos que quando manipulados ou operados pelo aluno e pelo 
professor, forneçam uma oportunidade para atingir certos objetivos.

Esta metodologia pode facilitar o ensino aprendizagem dos alunos, pois 
assim é possível manipular os objetos, indo ao encontro de propriedades e elaborar 
hipóteses com relação ao conteúdo trabalhado.

4 | 	EXPERIÊNCIA NO PIBID
Foram desenvolvidas aulas experimentais com os alunos do 6º e 7º anos 

da Escola Estadual de Ensino Fundamental Antônio Gonçalves Dias, localizada 
no município de Cacoal, sendo trabalhados conteúdos pertinentes a cada série, 
assim foram aplicadas as metodologia supracitada no contexto do artigo tendo 
como eixo norteador o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), vinculado ao Instituto Federal de Rondônia (IFRO) também foram utilizados 
materiais impressos da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP), como ferramenta pedagógica, as aulas aconteceram no contra turno  do 
horário das aulas regulares.

Figura 1 – Questão OBMEP, 2006 1ª fase Nível 1

Fonte: Banco de questões da OBMEP



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 5 55

Figura 2 – Solução 1

Fonte: Própria (2019)

Percebeu-se que os alunos envolvidos no projeto demostraram grande 
interesse pelo conteúdo, sendo percebível o estreitamento entre o conteúdo 
trabalhado e o aprendizado, as aulas transcorreram de forma agradável, tanto 
para os docentes, quanto para os discentes, é notório que a utilização de material 
concreto, principalmente quando manuseado pelos educandos, os conteúdos se 
fazem compreensíveis e o ensino-aprendizagem da matemática se concretiza, 
assim utilizando material concreto a aprendizagem atinge uma amplitude maior que 
os métodos convencionais.

Foram utilizados nas aulas materiais, como peças de encaixe para resolver 
questões da OBMEP, tais como geometria, raciocínio lógico, princípio de contagens 
etc. Sempre contando com a participação de alunos de 6° e 7° ano do Ensino 
Fundamental. Estas peças foram confeccionadas em papelão, plásticos entre 
outros materiais, nos horários de planejamento das aulas ou em sala de aula com a 
participação dos alunos.
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Figura 3 – Questão OBMEP, 2005 1ª Fase Nível 1

Fonte: Banco de questões da OBMEP

Figura 4 – Solução 2

Fonte: Própria (2019)

Vale ressaltar que essas atividades citadas foram minuciosamente elaboradas 
e planejadas para atingir os propósitos, tanto quanto acadêmica quanto para escola. 
Neste sentido, foi importante, antes mesmo de elaborar as atividades, a verificação 
do domínio que cada aluno tem sobre o conteúdo programático a ser explorado e 
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quais as possibilidades e as dificuldades de cada um para enfrentar este ou aquele 
desafio.

É importante ressaltar que a partir dos conhecimentos que o aluno traz 
consigo não é necessário  restringir-se a eles, pois é papel da escola ampliar esse 
universo de conhecimento fornecendo condições a eles de estabelecer conexão 
entre o que conhecem e os novos conteúdos que vão começar a construir, isto 
certamente vai possibilitar uma aprendizagem mais significativa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados construídos através deste estudo, pode-se verificar 

que o uso de material concreto, torna acessível a alunos do Ensino Fundamental 
um momento mais oportuno para o seu aprendizado, pois nessa faixa etária de 
educandos se instala as maiores rejeições ao componente curricular, neste caso, a 
matemática.

Assim é de grande importância que a escola cumpra o seu objetivo de 
oferecer uma educação capaz de oportunizar um ensino para a vida, bem como 
que esse aprendizado possa potencializar também para o mercado de trabalho, 
formando cidadãos capazes de participarem efetivamente nos rumos da sociedade.

Aproximar os conteúdos da vivência dos alunos é uma forma eficaz de 
diminuir a defasagem na aprendizagem e consequentemente equacionar a questão 
da preparação do aluno para o mercado de trabalho.

Também se verificou que o uso de material concreto para a resolução de 
questões da OBMEP é uma forma hábil de se alcançar resultados, na busca da 
qualidade na educação e desmistificando a “lenda” de que o currículo de matemática 
é para poucos.

O estudo não se propôs a resolver a deficiência de aprendizado, pois as aulas 
ministradas foram em contra turnos e com alunos que já tinham grande deficiência na 
aprendizagem, porém buscar apontar caminhos ou pelo menos suscitar a reflexão e 
o debate na construção de saberes e práticas capazes de conduzir para a melhoria 
da qualidade do ensino matemático.

É preciso compreender o processo que leva o educando a não responder ao 
apelo da aprendizagem, sendo que o mediador do processo de aprendizagem deve 
buscar ajustamento, por isso é necessário criar sempre métodos e recursos para 
aprimorar o trabalho pedagógico.
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